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Objetivos

- Entender o pensamento contemporâneo a partir do pensamento racional moderno: o subjetivismo de
Descartes.
- Analisar e discutir a crítica pascaliana ao sujeito cartesiano.
- Introduzir o aluno ao existencialismo nas obras de Albert Camus como a questão filosófica da atualidade.

1. A Crítica da razão no Ceticismo.
Análise do Ceticismo pirrônico.

2. O Racionalismo de Descartes;
    -O "eu penso" como ponto fixo cartesiano;
Análise de parte das "Meditações Metafísicas" e do "Discurso do Método".

3. Kant e a idéia de Esclarecimento.
 Análise do texto: "Resposta à pergunta: que é o Esclarecimento? ("Aufklarung")".

4. A crítica de Adorno e Horkheimer ao projeto moderno (esclarecimento). O conceito de Indústria Cultural
como mistificação das massas.
Análise de partes do texto: "Dialética do Esclarecimento".

Conteúdo

Identificação
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5. A relação entre conhecimento e Poder em Foucault
Análise de conferências sobre "A Verdade e as Formas Jurídicas".

6. A questão da linguagem (comunicação) em Nietzsche e Merleau-Ponty.
Análise dos textos: "Sobre a Verdade e a Mentira no Sentido Extra-Moral" (Nietzsche), "A Prosa do Mundo" e
"Signos" (Merleau-Ponty).

1. Aula expositiva
2. Análise de fragmentos de textos de filósofos clássicos e de textos complementares
3. Debate.

Metodologia
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1. 02 Provas escritas e dissertativas.
2. Trabalhos.
3. Participação nos debates, seminários e aula.

Obs. Cada uma das avaliações terá o valor de 0,334 pontos.

A Média final será a somatória das notas obtidas nas três avaliações.

Critérios de avaliação da aprendizagem

Pensadores).

Coleção Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural/Nova Cultural (vários volumes)

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Caracterização da trajetória da racionalidade ocidental através da análise de algumas teorias do
conhecimento que influenciaram decisivamente na formação do pensamento contemporâneo.
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